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15 de março, terça-feira, ao meio-dia

As famílias do próprio Pinneberg e seus parentes haviam partido para Hessen cerca de uma hora antes. Um comboio de vários utilitários esportivos Mercedes pretos com vidros fumados saiu do portão, e três caminhões Iveco tomaram o espaço vazio. Agora todo um pelotão de pessoas corpulentas e silenciosas empacotou os móveis, livros e fotos. Pinneberg não queria deixar nenhuma de suas coisas favoritas para trás. E no centro, o terceiro andar do chamado hotel havia sido reservado especialmente para ele e sua família. Os dois primeiros andares seriam ocupados por seus seguidores, como Kluth, Moser e Schmidke e suas famílias. Esta área foi separada do resto do centro por uma cerca com uma portaria. Dentro estava tudo o que tornava a vida confortável para os residentes. Uma quadra de tênis, piscina, gramados verdes com um playground. Não muito, mas no caso de um desastre mundial, não se espera que muitas pessoas vivam luxuosamente.

Pinneberg estava feliz em trocar sua vida atual por aquela que ainda o esperava. Tal foi o clima que se espalhou através das engrenagens de seu escritório, que estava em processo de conversão em uma sede, equipamentos de comunicação, computadores, telefones extras foram instalados sempre que possível. Patrulhas em uniformes militares passeavam pelo pátio e pela casa. Eles já tinham seus cartões de serviço judiciário e novas submetralhadoras MP7 com alças táticas. E parecia que o uniforme era das Forças Especiais comuns, mas ainda assim algo estava errado. Os uniformes de alguma forma pareciam novos demais e modernos demais, feitos de tecido especial que "embaçavam" a imagem térmica da silhueta. Eles usavam capacetes de proteção balísticos leves feitos de aramida, capacetes finos como os de hóquei, e botas de combate Haix com proteção contra farpas. Blindagem leve sob os paddocks. Um suporte para óculos de proteção táticos em cada capacete. Os próprios óculos de proteção nos sistemas de transporte, ao lado do amplificador de luz residual GEN4 para a submetralhadora. Se um cidadão responsável tivesse visto este equipamento "luxuoso", ele poderia ter se maravilhado com o bom funcionamento das compras das agências de segurança.

Os vizinhos de Pinneberg de repente começaram a se afastar dele e evitaram passar por seu portão. Eles provavelmente entenderam mal a presença de pessoas armadas em sua propriedade. Eles devem ter pensado que tinham chegado a "prender" Pinneberg com todo tipo de pompa.

Até mesmo o estilo de vestir de Pinneberg já havia adquirido um toque marcial. Botas de laço áspero, calças cáqui, um pulôver com inserções de tecido nos ombros e o caro Sig Sauer P226 X-Six em um coldre de cinto. Ele se sentia agora como um verdadeiro comandante. Em resumo, o romance se instala.

Somente o Schmidke o decepcionou um pouco. Ele não conseguiu prender a família de Odenthal e André Brecht, um funcionário do Instituto que levou a família para um local desconhecido. A partir das informações que Schmidke conseguiu obter da operadora de telefonia móvel, parecia que havia uma chamada da linha de Odenthal para o telefone de Brecht. Depois, uma chamada de Brecht para um número previamente desconhecido pertencente a uma certa Sandra Biberbach. Pode-se supor que era a namorada de Brecht. Foi possível determinar a posição aproximada de Brecht e Biberbach a partir dos mastros de transmissão através dos quais seus telefones foram discados na época. Isto não foi possível com a conexão da Sra. Odenthal, o que provavelmente se deveu ao fato de a densidade dos mastros de rádio ser menor fora das cidades. Mas ao menos agora se sabia que a chamada vinha do distrito governamental de Düsseldorf.

Schmidke, entretanto, acreditava que todos estavam escondidos no jardim do loteamento de Brecht e que o próprio Brecht estava agora fora e sobre estocagem de suprimentos. Ele também foi capaz de descobrir que era um cabo de lança em uma empresa de reconhecimento no Afeganistão, gostava de dirigir veículos off-road e sabia sobre armas de fogo, em ambos os aspectos - ele possuía algumas e era aparentemente um bom atirador. Isto foi evidenciado por sua filiação a um clube de tiro esportivo. Praticamente tudo era conhecido sobre ele, exceto o endereço da famigerada casa de verão. Mas teve que ser obtido dos "guardiões da lei" pagos.

Kluth informou a ele que >Shambala< estava dentro do prazo. As famílias dos funcionários da Pinus Pharma a quem havia sido alocado o lote de "sobrevivência" tiveram tempo para embalar seus pertences e se preparar para a evacuação. Eles tinham sido avisados da agitação iminente, eles próprios também tinham ouvido tiros, e por isso aceitaram com gratidão a oferta de esperar o momento difícil em um lugar seguro.

À noite, pequenos comboios deveriam entrar em Colônia, na margem direita do Reno. Cada comboio consistia de um ônibus carregado com pessoas, um grande caminhão carregado com bagagem e dois veículos blindados Dingo 2 com quatro "trabalhadores da justiça" fortemente armados que estavam "em serviço". Um dos veículos tinha no leito do caminhão uma metralhadora MG 3 novinha em folha com um grande suprimento de munição, e o segundo - uma igualmente nova metralhadora Heckler & Koch HK GMW granada. Montá-la na montagem seria praticamente uma questão de segundos. Havia também dois outros homens armados no ônibus e no caminhão. Poder de fogo considerável.

Todos estes comboios deixaram Colônia através da Alte Kölner Straße, onde depois se reuniam em uma coluna comum em um enorme estacionamento próximo ao aeroporto de Colônia-Bonn, e depois se mudavam juntos para o ZASM em Hessen. E ali as famílias seriam alojadas em blocos no local, que já havia sido fortificado pelos funcionários locais da fábrica farmacêutica e pelos soldados que estavam no centro. Todas essas pessoas deveriam formar a espinha dorsal de uma nova nação no futuro, uma nação a ser governada por Michael Pinneberg, forte e agressiva no novo mundo. Uma nação que produziria os medicamentos cobiçados, uma nação que teria a vacina. Uma vacina contra a não vida.
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15 de março, terça-feira, à tarde

Tamara Grunwald sentou as crianças em frente à televisão na sala de estar, onde os desenhos animados estavam brincando, e se retirou para a cozinha, onde derramou uma xícara de chá e ligou a televisão. Ela zappou pelos canais até encontrar o WDR Lokalsender, mas não havia uma palavra sobre o que estava acontecendo nas ruas. Os outros canais também tinham os programas matinais habituais para crianças e donas de casa. Ela mudou a TV para o modo rádio e após uma breve busca sintonizada no 1Live. No rádio eles já estavam falando sobre o que estava acontecendo na cidade, com ênfase em "falar". Porque "conhecimento" e "falar" são coisas diferentes, e muitas vezes não andam necessariamente de mãos dadas. Os apresentadores não pareciam saber muito. As teorias apresentadas eram variadas e uma mais contraditória que a outra, testemunhas de certos incidentes chamados ao estúdio. Principalmente aqueles que estavam apenas curiosos e queriam dizer algo no ar, e tudo isso era interrompido de tempos em tempos por comerciais.

Com uma xícara de chá rosehip na mão, ela foi até a janela. A manhã estava cinza e nublada, e os edifícios pré-fabricados de sete andares recentemente concluídos do outro lado da rua ainda estavam muito limpos. O amplo gramado entre eles e a rua, por outro lado, parecia cinza e sujo. A grama mal era verde e só havia manchas amarelo-acinzentadas espalhadas do ano anterior, espreitando da camada de entulho do prédio que ainda não havia sido removida. Foi uma marcha cinzenta e suja normal em Colônia. Havia apenas algumas pessoas no pavimento, e elas estavam andando rápido, como se estivessem com pressa de chegar a algum lugar. Havia também menos carros na estrada do que o normal.

A atenção de Tamara foi capturada por um homem que apareceu na esquina da casa em frente. Mesmo o local de onde ele tinha vindo era incomum, pois o caminho que levava às entradas e as casas vizinhas corriam do outro lado, e o homem tinha que caminhar sobre a superfície escorregadia de escombros e remendos de grama. A segunda curiosidade foi a maneira como ele estava vestido. Ele estava usando uma camisa vermelha e branca e calças pretas de água alta, mas sem jaqueta. Não é exatamente uma roupa adequada para o final de março. Mas quando ela olhou mais de perto a caminhada dele, ela sabia que ele estava bêbado, e isso explicava tudo. Quando um homem está tão bêbado que anda cambaleante, ele também pode perder seu casaco e percorrer um caminho que uma pessoa normal e sóbria não tomaria. Apesar de não ser assombroso, seu andar era estonteante e de alguma forma ... estranho. A coordenação do bêbado obviamente não foi a melhor. O homem parou e olhou fixamente para um único ponto à sua frente.

Tamara olhou para seu relógio - o noticiário diurno em First estava apenas começando, então ela se afastou da janela. Ela tirou o controle remoto da mesa, trocou o rádio pela televisão. Quase imediatamente surgiu a introdução de Tagesschau, mas os apresentadores não relataram nada sobre os motins e tiroteios na NRW. Estranho como o caraças! Ela ficou ao lado da TV, olhando para a tela, segurando na mão a xícara meia cheia de chá já esfriada, por cerca de dez minutos, mas não mais esperta depois do que antes. Ela mudou para outros canais, mas todos eles transmitiram o habitual smorgasbord matinal. Depois, ela ligou o rádio novamente. Uma das estações estava aparentemente transmitindo um programa de chamada, e eles estavam pelo menos tentando descobrir o que estava acontecendo na Renânia e no Bergisch, mas havia mais opiniões do que os participantes.

Em algum lugar na distância ela ouviu ruídos como se as ripas secas de madeira estivessem quebrando. Em outro dia, Tamara não teria prestado atenção, mas hoje ela já tinha ouvido estes sons antes. Eles soaram quando a polícia começou a atirar perto do jardim de infância. Ela correu para a janela, olhou para fora, mas não viu nada. O tiroteio deve ter sido mais distante. Logo os tiros morreram. Tamara avistou o homem bêbado de antes. Agora ele estava de pé no meio do gramado e virou a cabeça para o lado. As pessoas caminhavam rapidamente ao longo do pavimento, às vezes ele fazia um movimento como se quisesse se dirigir a alguém, mas demorava muito tempo para falar. Tamara pensou para si mesma, como é que alguém já está bêbado a esta hora adiantada? Ou talvez ele ainda não tivesse ficado sóbrio?

Enquanto isso, o bêbado chegou muito perto do pavimento, parou e olhou em volta sem ajuda. Estranhamente, ele obviamente não estava com frio, apesar de sua falta de roupas quentes. Uma mulher de meia-idade muito gorda com um casaco vermelho, chapéu de malha e botas cinzentas UGG saiu do pátio. Ela caminhou lentamente pelo caminho que levava do pátio até a rua, aproximando-se do bêbado por trás. Ele deve ter ouvido seus passos e seu suspiro, porque ele se virou e caminhou em direção a ela com seu caminhar de tropeço. A mulher o viu e fez um gesto de desdém com a mão. Mas o bêbado não reagiu. Tamara viu a mulher olhar de perto para o bêbado, pausar, e então Tamara ouviu um longo barulho, como se alguém estivesse fervendo uma chaleira com um cano. Ela não reconheceu imediatamente que era a mulher gorda que gritava na rua. A mulher até fez um movimento como se fugisse, mas ela era muito obesa para administrá-lo. Quando ele se aproximou dela, o bêbado de repente acelerou, trocou, se não para correr, então para um passo rápido e tropeçante, agarrou seu casaco com as mãos e a empurrou para frente, pousando em cima dela.

Os olhos de Tamara saíram de suas tomadas com surpresa e medo. Quando o homem bêbado correu para a mulher gorda, ela já tinha percebido que ele tinha intenções agressivas. Ela esperava que ele batesse nela, talvez começasse a roubá-la. Mas não que ele a empurrasse para a sujeira para atacar ... e para quê? O que ele está fazendo? À distância parecia que ele estava tentando beijar a mulher que se mexia por baixo dele, mas era impossível perceber mais detalhes porque a distância não o permitia. De repente o bêbado se levantou da mulher, agarrou-a pelo braço e a sacudiu como um saco de terra de vaso. A mulher gorda estava imóvel. Ele pressionou seu rosto contra a palma dela e parecia que Tamara estava mastigando a palma da mulher. Tamara não conseguia entender porque a mulher não se movia. Ele não a matou, pois não? Embora ... Tamara sentiu um arrepio da cabeça aos pés. Ele a tinha matado com os dentes?

Ela sentiu suas pernas e costas congelarem e colocou a xícara de chá no parapeito da janela. Ela tinha que ver o que estava acontecendo ali, tinha que descobrir, ou ela pensaria que estava louca. Como fazer isso? A câmera do telefone celular! Seu smartphone estava na sala de estar, sobre a mesa do café. A câmera tem um zoom digital de 10x, e você pode ver a imagem diretamente na tela. Ela correu para a sala onde as crianças estavam observando o SpongeBob e tirou o telefone celular da mesa. Tamara ergueu o smartphone e ampliou a imagem o mais próximo que pôde. No início, a lente se concentrava no vidro da janela, esborratando tudo por trás, mas depois capturou o homem bêbado e a mulher ainda deitados no chão. O rosto do bêbado se aproximou, como se ele estivesse bem na frente da janela.

Tamara agora viu tudo de uma vez, mas não conseguiu explicar o que estava vendo. Só alguns minutos depois, quando ela recuperou o fôlego. O rosto do homem bêbado estava ensanguentado até os olhos, assim como a mão da mulher que ele segurava. Ele se sentou em pé na sujeira e mastigou. O que ele estava mastigando? Tamara viu o bêbado abrir a boca, agarrar a mão grossa e sangrenta com os dentes, sacudir a cabeça, tentar arrancar um pedaço de carne. Por fim, ele conseguiu e começou a engolir.

"Santo Deus ... o que é isso? O que ele está fazendo", sussurrou ela.

Ela sentiu uma mola na garganta e quase vomitou. Ela soltou um breve suspiro para acalmar as náuseas.

Um casal, um homem e uma mulher idosos, caminhando ao longo da calçada pararam na frente da mulher deitada na sujeira e do "bêbado" e gritaram algo para os dois. A mulher acenou com as mãos, mas eles não tentaram fazer nada. E Tamara tinha a sensação de que eles não deveriam se aproximar do que estava acontecendo à sua frente, que era perigoso, extremamente perigoso. Ela até desejava que eles não tivessem prestado atenção ao que estavam vendo e tivessem continuado correndo o mais rápido que puderam, o mais longe possível deste pesadelo.

De repente, o "bêbado" soltou o braço da mulher gorda reclinável e começou a se levantar.

"Corra! Fuja!" sussurrou Tamara, como se o casal de idosos pudesse ouvi-la. E de repente, para seu horror, a mulher gorda também começou a se levantar. Tamara tinha certeza de que ela estava morta. Toda a sujeira ao redor dela estava literalmente encharcada de sangue, o "bêbado" estava arrancando a carne dela com seus dentes e devorando-a. Ela não reagiu, e de repente ela se masturbou e começou a se levantar. Ela não tentou tocar as feridas horríveis em seu braço ou pescoço, mas escorou a palma da mão esmagada diretamente na terra suja. Você podia ver tudo na tela do smartphone como se estivesse sentado na fila da frente.

A mulher mais velha deu um passo em direção à mulher gorda, obviamente para perguntar algo, mas o homem já suspeitava que algo estava errado e a reprimiu. Tamara desviou o olhar da tela novamente, apenas olhando pela janela sem baixar o telefone. Um homem com um uniforme azul escuro caminhou em direção ao casal de idosos do lado de sua casa. Com a mão direita segurava o coldre marrom em seu cinto. Tamara o reconheceu, foi Manfred Rappe, funcionário do serviço de segurança e um segurança regular na recepção da ala do escritório no térreo do complexo de apartamentos onde ela morava. Ele é um ex-soldado, ou algo parecido. Manfred gritou algo para o casal de idosos e fez um gesto para que eles se aproximassem dele. Enquanto isso, o "bêbado" caminhava em sua direção e atrás dele, cambaleando pesadamente, empurrando a mulher gorda, ensanguentada e suja. Tamara de repente percebeu que algo ainda pior estava prestes a acontecer agora. Pior ainda do que o que ela havia acabado de ver.

O homem mais velho agarrou sua esposa pelo braço e a arrastou de volta, mas ela, de alguma forma, resistiu e torceu sua mão livre. Parecia a Tamara que a mulher não gostava de ser arrastada para nenhum lugar. Enquanto demonstrava seu temperamento, o "bêbado" conseguiu agarrá-la pelo ombro e tentar empurrá-la para frente da mesma forma que a mulher gorda. O homem mais velho a manteve em pé e empurrou seu adversário para longe.

Manfred Rappe correu na direção deles e empurrou o "bêbado" para longe, onde ele, caindo de costas, quase derrubou a mulher. O segurança apontou o casal de idosos na direção da entrada da casa da qual ele tinha vindo. Finalmente eles perceberam o que tinham que fazer e correram para lá, e o próprio Manfred Rappe começou a recuar atrás deles. Os carros passaram por esta cena várias vezes, uma delas até diminuiu a velocidade, mas ninguém parou.

O casal de idosos conseguiu atravessar a estrada, o homem agarrando a palma de sua mão direita com a esquerda. O segurança os seguiu, mas aquele que Tamara descreveu mentalmente como "bêbado" se aproximou dele novamente. A mulher gorda se agachou em algum lugar atrás. De repente, uma pluma transparente de fumaça disparada duas vezes seguidas pela pistola Manfred apontada para seu adversário, e novamente após uma pausa, Tamara ouviu o aplauso familiar dos tiros. "Bêbado" balançou para trás, sacudiu sua cabeça e caiu de costas. A mulher gorda que também havia se aproximado parou, depois de repente virou-se para o lado e caminhou ao longo da calçada em algum lugar. O guarda de segurança correu em direção à casa.

Tamara não podia acreditar no que ela mesma via. Ela suspirou, olhou para as mãos ainda segurando o telefone, desligou a câmera e a colocou sobre a mesa da cozinha. A mãe de dois notou que a gravação estava acontecendo o tempo todo - o próprio polegar dela pressionou o botão por hábito. Ela correu para a sala de estar e disse ao filho:

"Noah, você fica de olho no SpongeBob, e você fica de olho na Luise, por favor. Vou descer as escadas por um minuto".

"Você vai ficar fora até tarde, mamãe?"

"Não, vou só descer e já volto". Não é muito tempo".

Noé era um menino independente, então ele apenas acenou com a cabeça e olhou fixamente para a TV. Luise sentou-se ao seu lado no tapete, jogando com os dados. Tamara vestiu seus treinadores, jogou em um velho casaco de couro que tinha de sua "juventude selvagem" quando andava de motocicleta e ainda usava às vezes. O casaco estava pendurado no gancho mais próximo a ela, então ela o vestiu. Depois ela tirou as chaves da fechadura e saiu para as escadas, trancando a porta atrás dela com duas voltas. Ela teve que finalmente descobrir o que viu pela janela, porque não havia uma explicação racional para isso.

O elevador subiu rapidamente. Ao sair para o saguão, ela viu o casal de idosos parado perto da caixa de segurança envidraçada e o próprio Manfred Rappe trancando a entrada por dentro.

"Manfred, o que aconteceu?" gritou Tamara quase de dentro do elevador. "Eu vi tudo pela janela, mas não entendi nada. Quem era aquele homem?"

"Oh, Sra. Grundwald!" respondeu Manfred Rappe. "Você pode ajudar o homem? Ele tem uma ferida no braço, ela precisa ser enxaguada e enfaixada. Sobram algumas ligaduras de gaze na caixa de primeiros socorros, uma pequena embalagem. O Sr. Droste do sexto andar também chegou mordido em casa esta manhã, eu usei os curativos para ele. E não quero deixar a porta aberta, caso alguém tente entrar e a porta esteja trancada. Você já viu o que está acontecendo nas ruas"?

"O que está acontecendo?" perguntou Tamara. "Não entendo nada disso! Hoje havia tiroteios no jardim de infância, e aqui também havia tiroteios. Bem, falaremos mais tarde".

Tamara não era paramédica, mas em seus dias de motociclista jovem ela teve que se familiarizar com alguns tipos de ferimentos e lesões que ocorrem após uma queda de uma motocicleta. Portanto, ela estava razoavelmente qualificada para ajudar. Uma caixa de primeiros socorros pendurada na parede da sala de guarda, da qual Tamara tirou um curativo, cotonetes e uma pequena garrafa de peróxido de hidrogênio. Um homem de aparência inteligente, na casa dos cinqüenta anos, vestindo um casaco cinza, ficou em silêncio ao seu lado. A ferida em seu pulso foi enrolada com um lenço. O sangue no lenço era visível, mas não em demasia. A mulher que estava com ele também estava ao seu lado, e parecia muito arrependida. Ela lhe disse: "Harry, desculpe, você sabe como eu reajo quando sou arrastado para algum lugar". Ele apenas respondeu: "Lise, está tudo bem, é apenas um arranhão de qualquer maneira".

Tamara levou o homem até o banheiro, abriu a torneira com água fria e disse: "Mostre-me sua mão".

Com calma, ele tirou o lenço e estendeu sua mão direita para ela. Não parecia particularmente assustador. Era uma mordida que havia rasgado a pele em dois lugares até sangrar e esgarçá-la levemente ao redor.

"Tudo bem, vamos enxaguar a ferida com peróxido e colocar um curativo. Há coisas piores".

"Eu posso ver isso. Não se preocupe com a lã de algodão, apenas despeje o material sobre a ferida. Eu não sou sensível, além de ser mais rápido assim à mão", disse ele.

"Pode picar".

"Tudo bem, tudo bem", sorriu ele.

"O que quer que você diga", concordou Tamara.

De fato, a própria Tamara preferiu os mesmos métodos "radicais" de tratamento e desinfecção de feridas na época. Foi melhor despejar anti-séptico na ferida uma vez, e depois passar alguns minutos amaldiçoando e aplicando o curativo, do que um longo e doloroso curativo. Era como cortar a cauda de um gato pedaço a pedaço. Então ela não precisou hesitar por muito tempo, mas embebeu uma almofada dupla de algodão com peróxido e simplesmente pressionou-a sobre a ferida do homem. O sangue sibilou ao encontrar peróxido, o homem fez uma careta, mas não fez barulho, pelo que Tamara o elogiou em sua mente. Em seguida, ela molhou o cotonete novamente, colocou-o sobre a ferida, limpou-o de alguma forma e jogou o cotonete no balde plástico embaixo da pia. Pegou uma atadura de gaze esterilizada da embalagem, colocou-a sobre a ferida e atou-a cuidadosamente com a atadura restante. Apenas o suficiente.

"É isso aí. Mas você deve consultar um médico mais tarde. É uma mordida, não é?"

"Sim, o louco me mordeu", o homem acenou com a cabeça.

"E há todo tipo de porcaria nos dentes, especialmente nele", disse Tamara. "Você viu o que ele fez lá? Por todos os meios, consulte um médico".

"Eu vou".

Eles saíram para o saguão, onde Manfred ficou parado contra a parede de vidro, olhando fixamente para a rua. O corpo do homem ainda estava deitado na grama, no lado oposto da rua, os poucos transeuntes apressados tentando não notar. Já era um sinal claro de desastre iminente se ninguém se importasse com os mortos deitados na rua. 

"Manfred, o que está acontecendo aqui?" perguntou Tamara, parando na janela ao lado da guarda.

"Ninguém pode entender, Tamara", respondeu ele. "Fui contatado por nossa empresa de segurança e disse que há algum tipo de histeria em massa ou epidemia de raiva na cidade. Eles literalmente nos disseram para atirar em qualquer um que tentasse morder".

"Tentando morder?" interjeitou Tamara. "Eu o ouvi corretamente?"

"Não, você não ouviu errado", Manfred balançou a cabeça. "Você mesmo não viu?"

"Eu o vi, mas não acredito no que vi. Não existe tal coisa.

"Acontece, minha querida", disse a voz de uma mulher por trás. Sua voz soava agradável, um pouco rouca. Ela parecia ter cinqüenta anos, bem conservada, mas era óbvio que ela e seu marido não eram ricos, mais como professores de escola. "Isso acontece. Você sabe por que paramos? Este homem comeu a mulher ali deitada. Ele arrancou pedaços dela com seus dentes e os comeu".

"Então por que você parou?", Tamara se voltou para ela. "Ele a matou, eu a vi da janela". Ele teria matado você também se o Sr. Rappe não estivesse lá".

"Talvez sim", a mulher acenou com a cabeça. "Mas foi tão ... incompreensível ... tão irracional ... Eu não podia acreditar nos meus olhos, e parei, porque acho que essa era a razão".

Um curto voleibol de fuzil soou da estrada, depois outro. A mulher gritou, e Manfred puxou Tamara para longe da janela, murmurando: "Cuidado, cuidado". O homem, que estava fixando seu casaco no banheiro, correu até eles, colocou seu braço em volta dos ombros de sua esposa.

"O que aconteceu?"

"Ainda não sei", respondeu o guarda de segurança.

Um carro da polícia encostou na barreira e começou a buzinar. Manfred Rappe pressionou o botão para abrir a barreira, o carro entrou no estacionamento e parou bem na frente da porta de entrada dupla. Tamara notou que o capô do carro da polícia estava amolgado e ensangüentado, e o pára-brisas mostrava uma profunda amolgadela com uma rede de rachaduras, como se algo pesado e redondo o tivesse atingido. Havia apenas um policial no carro, não dois como de costume.

Ele saiu e foi até a porta da frente. Manfred Rappe destrancou a porta, sacudiu a fechadura e o deixou entrar. Ele não era um homem jovem, alto, de construção robusta, usando um boné e jaqueta azul escura com listras brilhantes e as letras prateadas POLICE sobre um fundo verde néon no verso. Ele tinha uma grande estrela dourada em seus dragões. O policial estava segurando uma submetralhadora MP5 com um carregador curvo. Um coldre de pistola e uma bolsa de munição com mais três carregadores pendurados em seu cinto de serviço.

"Olá, foi feito um pedido de socorro", disse o policial. "Dizem que um homem foi morto".

O conselheiro de polícia apontou para o corpo deitado na grama do outro lado da estrada.

"A pessoa foi morta, isso é correto", respondeu Manfred Rappe. "E por que todo um conselho de polícia, e sozinho?"

"Quem mais o faria?" Ele encolheu os ombros. Eles me arrastaram para fora do escritório e me perseguiram, embora já tenham passado sete anos desde a última vez que estive nas ruas. Você sabe o que está acontecendo na cidade? Você ainda tem sorte que eles me enviaram, eles não poderiam ter enviado ninguém. Há algo acontecendo em toda a cidade, eu mesmo acabei de atropelar uma senhora corpulenta com um carro e depois atirei nela".

"Um muito gordo com um casaco vermelho? Ali"... Tamara apontou na direção da qual a BMW da polícia havia puxado para cima.

"Certo, um muito gordo coberto de sangue da cabeça aos pés", confirmou ele. "Ela correu bem na frente do meu carro. Eu pulei estupidamente para ver se ela ainda estava viva e ela mordeu minha mão. Por acaso você tem um curativo aqui? Hoje eu usei todo o meu kit de primeiros socorros do carro. Muitos feridos, todos com feridas de mordida sem exceção. Você sabe o que está acontecendo aqui"?

"E eu esperava que você nos esclarecesse", disse Tamara desapontada. "A única coisa que eles mostram na TV é a viagem do Presidente à China e as notícias sobre negócios. Vamos, eu te enfaixarei em minha casa, eu moro no quinto andar. Não temos mais bandagens aqui embaixo.

"E em nossa estação, todo mundo tem outra coisa", suspirou o policial. "Raiva em massa na cidade, pessoas comendo umas às outras, canibalismo, vampiros, etc.". Começou na noite e agora está ficando pior a cada hora. As autoridades estão pedindo a todos os agentes da polícia que não entrem em pânico, estão prometendo algumas medidas, mas nada do tipo está à vista. Eles só tentaram trazer imediatamente aqueles que estão de licença de volta ao serviço. Você sabe quais são nossas ordens? Por exemplo, o confisco imediato de todas as armas de fogo da população, incluindo as legalmente adquiridas. Como diz o ditado, "para evitar tumultos em massa". Não podemos proteger as pessoas, apressar-nos de operação em operação, mas devemos começar a confiscar armas. Whew, está um pouco abafado aqui ... Ou eu estou apenas cansado? Estive acordado a noite toda e não me sentei nem um minuto".

Ele tirou a tampa de sua cabeça careca e limpou sua testa com sua manga.

"Vamos, eu enfaixarei sua ferida", disse Tamara ao conselheiro de polícia.

O policial a seguiu. Era óbvio que ele realmente não estava se sentindo muito bem. Sacos sob seus olhos avermelhados, contas de suor em sua testa. Eles entraram juntos no elevador, que lhes abriu suas portas com um ding, Tamara empurrou o botão do quinto andar com seu dedo. As portas se fecharam silenciosamente, o elevador pegou rapidamente, depois diminuiu a velocidade e as portas
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